Prenúncio.
...Quando o conheceu, numa tarde sufocante como um verão insano, dentro de um supermercado, ele era um rapazote, nada atraente – não fosse por um olhar com um misto de ternura e astúcia, e por uma timidez que o tornava quase imperceptível de tão solitário. Vestia uma camiseta adolescentemente preta e com o morcego do Batman estampado no peito. 

Ele aproximou-se dela, e o achou um tanto patético naquela chegada repentina, mas que a desarmou perguntando: “Você acredita em amor à primeira vista?” Ao que ela, uma romântica convicta, não soube responder nada além de um menear de cabeça indeciso.

Era novembro, a temperatura causticante guiando os dias quentes ao final da primavera...

Olhou os tomates vermelhíssimos inflamarem-se nas prateleiras e atingirem diretamente suas faces deixando-a ruborizada, e depois desviou os olhos apressadamente na direção das cebolas para não esquecer o quanto às vezes chega a ser irritante chorar inevitavelmente.
Era um pequeno desespero que se passava dentro dela, mesclando-se por entre medos e vaidades.

Aquele rapaz – que a princípio lhe pareceu um verdadeiro e surpreendente mangá que acabara de saltar de uma HQ japonesa – surgido contrastante entre legumes e hortaliças, abordando-a decididamente galanteador numa tarde quente, e de temperatura nordestinamente errônea, pois o verão só começaria oficialmente em dezembro, tratando-a como se ela fosse a mulher mais atraente de todos os metros quadrados de área coberta daquele supermercado.

A razão atropelou todas as suas vaidades e a fez ver que aquilo só poderia ser uma piada.

Olhou para ele com este pensamento nos olhos e um outro secretamente bom no coração, ao que ele interpretou como muito astuto da parte dela, lhe perguntando e em seguida  revelando naquela interrogativa, algo que até então sequer passara por sua cabeça:
“Você percebeu tudo não é?” E voltou-se na direção em que estava o marido dela que sorria numa arrogante vitória para o rapaz.

Tornou a voltar-se para ela, estendeu a mão em cumprimento e apresentou-se lhe dizendo como se chamava, e confessando a brincadeira, havia feito uma aposta com o amigo. 
A aposta era em relação à atitude que ela tomaria mediante a cantada de um desconhecido, e mesmo ele sabendo que tinha usado uma cantada simplória demais, admitia ter perdido. Continuou apertando a mão dela sem perceber nem um pouco, a perplexidade e a decepção com que ela o olhava. 

Enfim, ele soltou-lhe a mão e despediu-se, indo ao encontro do amigo que o abraçou afetuosamente risonho.

 Aquela imagem, aquela cena inusitada de uma inofensiva declaração de amor, ela arquivou em sua memória imediatamente, e ali a cena foi esquecida instantaneamente, até a hora de emergir com força catalisadora e ilusoriamente profética, dois anos depois.
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